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Tente mover o mundo... o primeiro passo será 
mover a si mesmo. 
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Introdução a Platão 
 

Platão (em grego antigo: Πλάτων, transl. Plátōn, 
"amplo", (Atenas, 348/347 a.C.) foi um filósofo e 
matemático do período clássico da Grécia Antiga, 
autor de diversos diálogos filosóficos e fundador 
da Academia em Atenas, a primeira instituição de 
educação superior do mundo ocidental. Ele é 
amplamente considerado a figura central na 
história do grego antigo e da filosofia ocidental, 
juntamente com seu mentor, Sócrates, e seu 
pupilo, Aristóteles. Platão ajudou a construir os 
alicerces da filosofia natural, da ciência e da 
filosofia ocidental, e também tem sido 
frequentemente citado como um dos fundadores 
da religião ocidental e espiritualidade. O assim 
chamado neoplatonismo de filósofos como 
Plotino e Porfírio influenciou Santo Agostinho e, 
portanto, o cristianismo, bem como a filosofia 
árabe e judaica. Alfred North Whitehead 
observou certa vez: "a caracterização geral mais 
segura da tradição filosófica europeia é de que ela 
consiste em uma série de notas de rodapé sobre 
Platão". 
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Platão era um racionalista, realista, idealista e 
dualista e a ele tem sido associadas muitas das 
ideias que inspiraram essas filosofias mais tarde. 
Foi o inovador do diálogo escrito e das formas 
dialéticas da filosofia. Platão também parece ter 
sido o fundador da filosofia política ocidental. Sua 
mais famosa contribuição leva seu nome, 
platonismo (também ambiguamente chamado de 
realismo platônico ou idealismo platônico), a 
doutrina das Formas conhecidas pela razão pura 
para fornecer uma solução realista para o 
problema dos universais. Ele também é o 
epônimo do amor platônico e dos sólidos 
platônicos. Alguns já alegaram que seu nome 
verdadeiro tenha sido Arístocles. 

Acredita-se que suas influências filosóficas mais 
decisivas tenham sido da mesma linha de 
Sócrates, do pré-socrático Pitágoras, Heráclito e 
Parmênides, embora poucas das obras de seus 
antecessores permaneçam íntegras e muito do que 
sabemos sobre essas figuras hoje deriva do 
próprio Platão. O filósofo lituano Algis 
Uždavinys chega a propôr e evidenciar de forma 
acadêmica que sua filosofia deriva de uma 
continuidade de um pensamento filosófico que 
pode ser visto desde as inscrições do Egito 
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Antigo, relatada por diversas fontes gregas 
antigas. Pesquisadores da chamada Escola 
Tübingen e de Milão alegam que seu corpo 
textual contém fragmentos de doutrinas não 
escritas que eram lecionadas oralmente na sua 
Academia. Ao contrário do trabalho de quase 
todos os seus contemporâneos, acredita-se que o 
corpo inteiro de trabalho de Platão tenha 
sobrevivido intacto por mais de 2.400 anos. 
Embora sua popularidade tenha oscilado ao longo 
dos anos, os trabalhos de Platão nunca ficaram 
sem leitores desde a época em que foram escritos. 

 

1.Vida 
 

1.1 - Origem 
 
A mãe de Platão era Perictíone, cuja família 

gabava-se de um relacionamento com o famoso 
legislador e poeta lírico ateniense Sólon. 
Perictíone era irmã de Cármides e sobrinha de 
Crítias, ambas figuras proeminentes na época da 
Tirania dos Trinta, a breve oligarquia que se 
seguiu sobre o colapso de Atenas no final da 
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Guerra do Peloponeso (404–403 a.C). Além do 
próprio Platão, Aristão e Perictíone tiveram 
outros três filhos: Adimanto, Glaucão e uma filha, 
Potone, a mãe de Espeusipo (então o sobrinho e 
sucessor de Platão como chefe de sua Academia). 
De acordo com A República, Adimanto e 
Glaucão eram mais velhos que Platão. No 
entanto, na Memorabilia, Xenofonte apresenta 
Glaucão como sendo mais novo que Platão. 

Aristão parece ter morrido na infância de 
Platão, embora a data exata de sua morte seja 
desconhecida. Perictíone então casou-se com 
Perilampes, irmão de sua mãe que tinha servido 
muitas vezes como embaixador para a corte persa 
e era um amigo de Péricles, líder da facção 
democrática em Atenas. 

Em contraste com a sua reticência sobre si 
mesmo, Platão muitas vezes introduziu seus 
ilustres parentes em seus diálogos, ou a eles 
referenciou com alguma precisão: Cármides tem 
um diálogo com o seu nome; Crítias fala tanto em 
Cármides quanto em Protágoras; e Adimanto e 
Glaucão têm trechos importantes em A 
República. Estas e outras referências sugerem 
uma quantidade considerável de orgulho da 
família e nos permitem reconstruir a árvore 


